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Dados do segundo Inquérito Nacional 
sobre Insegurança Alimentar no Contexto 
da Pandemia da Covid-19 no Brasil mos-
tram que só 4 entre 10 famílias conse-
guem acesso pleno à alimentação. Isso 
revela que 33,1 milhões de pessoas foram 
atingidas pela fome em nosso país no ano 
de 2022. É uma problemática que não é 
distante: quem de nós não conhece 
alguma pessoa que se encontra numa 
situação de insegurança alimentar?
Diversos são os fatores que ampliam essa 
realidade, mas será que a solução está 
apenas nos recursos financeiros ou tudo 
isso não é reflexo de um mundo que tem 
trocado a busca por uma vida mais frater-
na pelo egocentrismo e a busca dos 
próprios interesses?
Muitas perguntas nos cercam diante da 
grande injustiça e a revoltante realidade 
que a fome revela, e nem sempre as 
respostas são tão simples de se encontrar, 
mas ignorar o problema ou minimizá-lo 
está longe ser uma solução plausível. 
Existe uma história bastante conhecida 
que conta que certa vez um homem olhou 
para um mundo que sofria de muitos 
males, inclusive a fome, e esse mesmo 
homem questionou a Deus: por que 
mesmo diante de tanto sofrimento o 
Senhor não faz nada? Após alguns instan-
tes de silêncio e reflexão, Deus respondeu: 
Eu fiz você. 
Nós podemos fazer a diferença, nossa 
ação, mesmo que pequena, pode ser 
apenas uma gota em relação ao oceano 
do mundo, mas como apontava Santa 
Teresa de Calcutá, sem essa nossa ação, o 
oceano teria uma gota a menos.

Anualmente, a igreja no Brasil realiza a 
Campanha da Fraternidade, trazendo para 
nossas comunidades reflexões acerca de 
realidades diversas relacionadas ao cotidia-
no de nossa sociedade. Em campanhas 
anteriores, fomos convidados a refletir 
sobre Família, Biomas, Casa Comum, Políti-
cas Públicas e vários outros contextos.
Nesse ano refletiremos, igreja e socieda-
de, sobre a temática: “Fraternidade e 
Fome”, que traz como lema: “Dai-lhes vós 
mesmos de comer.”
Enquanto jovens, podemos sentirmo-nos 
tentados a pensar: “não temos nada a ver 
com isso, a fome é coisa para político 
resolver, não é um problema que eu criei.” 
Mas afinal, será que é tudo tão distante 
assim de cada um de nós? Como cristãos, 
como podemos aceitar que, todas as 
noites, um de nossos irmãos deita a 
cabeça para dormir sem saber se terá o 
que comer no dia seguinte?

01. PARA REZAR
Ambientação e Oração

Dai-lhes vós mesmos de comer
02. PARA REFLETIR 

Preparar um ambiente com uma cruz em 
lugar de destaque. Se possível, colocar o 
cartaz da Campanha da Fraternidade perto 
dessa mesma cruz.

Reflexão Inicial
Música: Senhor, fazei-me instrumento de 
vossa paz.

Todos juntos: Espírito Santo Paráclito, pedi-
mos ao iniciarmos este encontro, que 
venha em nosso meio, trazendo um novo 
vigor aos nossos corações, para que reco-
nheçamos que, enquanto jovens, somos 
chamados a sermos transformadores de 
realidades no mundo em que fomos coloca-
dos. Por isso, rezamos juntos: 
Vinde Espírito Santo...

Lorem ipsum

“Dai-lhes vós mesmos de comer”
Após a leitura, fazer um momento de silên-
cio para reflexão interior.

03. PARA MEDITAR
Iluminação Bíblica 
Mateus 14, 15-20



Pai de bondade, ao ver a multidão faminta, 
vosso Filho encheu-se de compaixão, aben-
çoou, repartiu os cinco pães e dois peixes e 
nos ensinou: “dai-lhes vós mesmos de 
comer”. Confiantes na ação do Espírito 
Santo, vos pedimos: inspirai-nos o sonho de 
um mundo novo, e diálogo, justiça, igualdade 
e paz; ajudai-nos a promover uma sociedade 
mais solidária, sem fome, pobreza, violência 
e guerra; livrai-nos do pecado da indiferença 
com a vida. Que Maria, nossa mãe, interceda 
por nós para acolhermos Jesus Cristo em 
cada pessoa, sobretudo nos abandonados, 
esquecidos e famintos. Amém

Oração

Autor do Encontro: Equipe de Subsídios da 
Comissão Episcopal Pastoral para a 
Juventude (CEPJ) da CNBB.
Projeto gráfico, diagramação e revisão:  
Equipe de Comunicação da CEPJ - Jovens 
Conectados.

07. FICHA TÉCNICA

05. PARA FAZER
Ação
É preciso agir. Enquanto grupo, pensem e 
reflitam sobre o que fazer durante essa 
quaresma que está prestes a se iniciar, para 
colaborar na diminuição da fome na sua 
comunidade, no seu bairro ou na sua 
cidade. Seja uma arrecadação de alimentos, 
seja um projeto político a ser apresentado, 
seja uma campanha nas redes sociais, 
usem a criatividade, mas façam algo.

06. PARA AGRADECER

a)Ter o alimento é ter segurança para viver. 
Pode alguém que não come trabalhar ou 
estudar bem?

b) Na oração universal do Pai Nosso, pedi-
mos que não nos falte o pão de cada dia. 
Você já parou para pensar na importância 
desse pedido?

c) E nós, o que podemos fazer para criar 
uma sociedade mais justa e sem fome?

Perguntas
04. PARA APROFUNDAR


